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INTRODUÇÃO: O voleibol é o segundo esporte mais praticado do mundo. Atualmente tem se 
observado, que o nível de lesões em atletas em seus distintos esportes tem se elevado tornando-
se assim um caso de saúde pública. OBJETIVO: Teve como objetivo analisar a prevalência de 
lesões em praticantes amadores de voleibol. METODOLOGIA: O estudo está classificado quanto 
à abordagem quantitativa, descritiva. Para chegar ao resultado foi utilizado um questionário, no 
qual trazia questões sobre onde estão instaladas as lesões, qual posição ocupava quando ocorreu 
o trauma, qual fundamento executava quando foi acometido. Foi confeccionado um banco de 
dados no pacote estatístico (SPSS versão 22.0), para realizar as médias dos dados obtidos 
respeitando os aspectos éticos de cada participante de acordo com a CNS 466/12. 
RESULTADOS: Foi identificado que 11,36% das lesões acometem a articulação de ombro. Na 
articulação punho e mãos apresenta-se com 18,01% das lesões em 8 atletas. No joelho ocorre em 
29,54% das lesões nos (13) jogadores. Em todas as articulações citadas a cima a prevalência de 
lesões foram em jogadores de ponta. A lesão de tornozelo está presente em todas as posições 
ocupando 40,9% dos ocorridos, tendo aparecimento em 18 atletas predominando nos jogadores 
de ponta. A prevalência de lesões, 22 foram entorses (50%), 8 luxações e 8 distensões (ambas 
18,2%), fraturas foram 4 (9,1%) e contusão em 2,3% dos casos. CONCLUSÃO: A entorse é a 
lesão de maior frequência entre os mesmos, tendo como ápice de seu aparecimento em 
aterrissagem logo após bloqueios, ataques e saques. Destas ocorrências percebe-se que existe 
maior evidencia está nos jogadores que ocupam a posição de ponta. Faz-se necessário para dar 
continuidade ao estudo, incentivando na realização de novas pesquisas, para se entender os 
motivos destas lesões e como elas ocorrem nestes desportistas amadores, corroborando assim 
com meios preventivos mais específicos para esta realidade do voleibol.  
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